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MACAU 2 DE ~IARÇ'O 

A MOEDA cunhada tem sido sempre ob­
jecto de muita import.'lncia entre os po­
vos civilii;ados. O grau de perfciç}101 a 
que clla tem chegado nos modernos tem­
pos, é já difficíl exceder-se. 

Pi\ra avaliar-se devidamente a uti lida­
de, que el11\ oJierece á sociedade, Reria 
mister remontar aos tempos primitivos, 
ou suppo1·u10-nos entre a gente selvagem 
do scrtito de Afric1i, onde, por falta ele 
moeda, a unida.de de compa.raçilo é 1wbi­
tn11·i1i, e varia segundo o Jogar e o. oc­
cnsiilO, pois que o valor dessa. unidade, 
pela maior parte das vezes, é i11jn~tilica­
vcl1 por não ser ma.is do que capricho­
so. 

Façamos essa conjectura, escolhendo 
trcz ou quatro pontos diver:>os, onde ha 
commcrcio. Púr exemplo: Hongkong, 
Mac.'\u, Cantão e Shanghnc. Supponhâ­
mos que, muito n.preciado um gencro 
quo.lquer, é elle por isso o adoptado cm 
um desses pontos pnrn. representar a u11i­
dadc de comparação, e n.vnJiemos nssi m 
ns outl'o.s merco.dorias. 

Ne~t:. hypothcse, uma porç~o do oero­
acs de uns tantos picos seria, por exem­
plo, a unida.de de comparaçtlo, e por con­
scqucncia diria.mos: Tal propriedade, t.'11 
nnvio vale tant.'lS porções de trigo, e, ten­
do ª'~im de se realisar a traQ~aci;ão, não 
teria.mo.'! pouco que acarret.1r1 8endo t:'lo 
grande t\ multiplicidade da unic.fade de 
comparação, como a variedade do gonc­
ro apreciado cm cada uma. das praças cm 
relações c01nmerciaes. 

Dtidns, pois, as transacções ele Airni­
lhantc modo, o que seria este cst.'\do de 
cousas 1 E claro que pelo absurdo teria­
mos n con fusilo. 

Deixemos, por tanto, os exemplos das 
innoccntes permutaçõe.<:> dos povos atra­
iados, e vamo~ fixar-nos sobre o que é !\ 

moeda, para~ttingirmos o fim a. que nos 
propomo.~. 

A moeda, tendo em si mesma um va­
lor real, repre:;enta o Yalor dos diJiercn­
tes objecto~; e por isso é ao mesmo tem­
po signal representativo e penhor dos 
valores, e conseguintemente o termo ele 
compamção mais adequado e commoclo 
pn111. o.s transacções. 

Fallt1mo~ d:i moeda metallico., a qual, 
sc11do já ba8hmte portatil, principnlmcn­
tcquandoo metal é ouro, é com tudo muito 
inferior no dinheiro papel na. facilic.lacle 
ele conducç:to; mas este ultimo n1lo póde 
ser con~idera.do verdadeira moeda, por­
que apenas é um signal represent.'ltivo cio 
valor, sem valor proprio, em quanto que 
o metal, de que é feita. a. moeda, o tem 
pela utilidade que dcllc se pódc tirar, 
correspondendo assim o seu vr.lor intri.n­
seco ao nominal, salvas as va.riaçõcs da. 
necessidade da circulaçM. 

Sobre variações, vem a. proposito citar­
mos aqui um calculo de mr. Leber, o qual , 

fazendo a comparaçti.o do valor actunl da 
moeda. com o da. do i;cculo XVlII, en­
contra o valor da moeda cnt.'lo o dobro 
do que é hoje, tendo oito vezes mais va­
lor no seculo IX e onze vezc3 mnÍl:! no 
septimo. 

Desde a descoberta da A.mcricn., tão 
abundnnte em metaes prccio.~os, até ás 
moclem:ts descobertas uns minas aurifc-
1·as da Russia., da California e da Austra­
lin, a. dimin uiç1lo no valor desses mctacs 
tem sido consideravel ; mas cm compen­
sação, as transacções tem-se multiplicado 
prodigiosamente, e a moeda é m1ni mer­
cadoria tanto mais procurada, quanto ma.­
ior é a necessidade de 110 11atisfazc1· ás 
exigencias desses valore>$ enormes que 
clla deve representar. 

Outra. cousa, que füz a.ttcnuar lambem 
C&!a. diminuiÇtlo de valor, é a do grande 
uso que a moeda. e as artes estilo dando 
nos metaes preciosos. 

Estes rnctaes são, por tanto, e serão os 
rcprcscnti\tivos elo valor. E a moeda., 
quando cunhada ~ob a. fiscn,liRnçilo cio go­
verno e lixn,do por este o valot dclln,, se­
gundo os 111ctacs de que se compõe, é por 
certo o soró. a. moeda que convcm 1~ 1-0dos 
O!:! povos, qna.esquer que sejam as suas 
relaçõe:i. 

Voltando-nos para a china., vemos que 
a moeda não existe scnilo na 8ll)ll'Cli de 
cobre, a qual é blo inferior, que sao prc­
ci~as mil, mil e duzentas ou mais (con­
forme o C.'lmbio que soffrc mpic.la8 e im­
portantes alterações) para fazer uma pa­
tac.'\. 

O .,aic?/, que é lambem considerado co­
mo moeda, não é mais do que uma mas­
SI\ de pra.ta fundida, cttjo vnlOI' é depen­
dente do peso que tiver, o qunl ó desi­
gnado pela denominaçno de lacl, e 1LQ~im 
se diz: Tantos 8llicys no valor de tantos 
laeis. 

O tact tem a divisão de 1/lllZC8, co11d1·iiVJ 
e cllixa11, sendo estas dcnominai;ões de 
pc!>o todas nominaes, porque não tecm 
representativo em metal. 

A patac.'\ tem sido admittida. na Chi­
na para as transacções por ser de boa. 
prata; mas é ta.mbem a peso que n accei­
taru, fazendo o seu calculo, baseado na uni­
dade tael, que vale mais do que a piitaca, 
sendo esta dividida. cm tantos maics e 
tantos condrina, como o tael é dividido 
cm 11u1zes, condrins e cafaas. 

.l\Ias deste systcmn. nbsurdo dax divi­
sões nominaes, sem representativo real, 
resulfa. que os chmas, nito attcndcndo ao 
valor que representa n. moeda, e sendo 
seu unico fim obter boa prata; para. me­
lhor a conhecerem deturpam o. moeda, 
furando-a, marc.'\ndo-n, e dei;truindo-a de 
ta.! forma, que em pouco tempo fica redu­
zida a uma chapa ou pequenos fragmen­
tos de prata, o que tudo vale pelo seu pe­
so sómente, e é porque nàO consideram 
senão o peso, porque a moeda é clfoctiva­
meute dcstruida. 

Assim, estamos reduúdos a não ter 
moeda para as transacÇôes com os chi­
nas, e somos obrigados a sujeitarmo-nos 
ao peso da prata p:u·a realisar os paga­
mentos, o que é uma verdadeira troca de 
mercadorias. 

E parece incrível que, sendo os chinas 
tão intdligcntes paro. o comnercio, não 
tenham ainda cst.'\bclceido o uso da moe­
da em suas tro.n.~acçõcs, como fazem to­
dos os povos civilisado~. 

:f: a fatal tcndcncin. que cllcR teem para 
se não dcsarreigarcm claR Ruas praticas, 
exagerando isto ainda pela desconfiança. 
continua. cm que estilo contra. tudo o que 
é nov ida.de. 

Bem fez o Exmo. Governador de .l\Ia.­
C.'\u em determinar que o lbesouro publi­
co não marcas'C o dinheiro, pois u..«sim 
deixa ele sanccionar-~c um tnl absurdo; 
mas niio bast.'\ esta medida, é preciso 
acloptar a moeda fimpa (não retalhada, 
nem me8mo marcada) para todos os pa­
gamentos que a fa11011da wnbn. ele fazer 
ou receber. 

Outra cousn, porém, se deve notar. 
A colonio. 1lc Hongkong fixou unm nova. 
moeda com toclaM OH c·o11diçõc11 elo cunho 
moderno, e com mnn, divisao de unidades 
muito bem comhin:11l11, e por isso seria 
talvez conveniente ob~crrnr o resultado, 
que entre os china>1 pro<luzirí~ a nova 
moeda; e no caso fnvoravel, como cre­
mos que 'ir{~ o. •Cr ; adoptar cm Macau 
aquella nom mooda pum todos os paga­
mentos com a fazc11cJ11, nté a generalisar, 
ficando, ainda assim, :\ pataca adopta.da, 
como todo o outro e.linheiro, para correr 
só nas transacções pttrticulnrê~ com as al­
ternativas do cambio, como acontece em 
todas ns praças, mas devendo a nova. moe­
da constituir n, moeda official da colonia. 

Muito é o que ainda. ~e J'l6de clizer, pró 
e contra, nesta. qucstrio de infroducÇão de 
nova moeda, e podemos n.vnnçar que nós 
a.penas esboçamos ligc;ramcntc um as­
sumpto, que estamos rc~olvidos a tratar 
ma.is detidamente como convem. 

A ll!PKESS,\Õ que nos deixou a. leitura 
dos jorna.cs do reino que recebemos pela 
ultima ma.la, foi-nos suruma.mcnte agra.­
davel, por vermos o desenvolvimento que 
vão continuando 1i ter as grandes obras 
da viacção publicn no nosso paiz, e outros 
trabalhos de considcravel utilidade, de 
que o mesmo paiz carece, e que a. civilisa­
çãO reclama. 

A noticia ,que mais nos impressionou, 
foi a da viagem de eiq>criencia, que se fez 
em toda a cxten~ão da linha do c.'\minho 
de ferro de Lisboa até á. margem esquer­
da do rio Douro, cm frente do Porto. 

Tendo-se, pois, colhido nesta viagem 
um resultado satisfactorio dos trabalhos, 
é certo que as duns p1·incipacs cidades do 
l'Cino cstal"ao 1 igadas por esta. grande a.r­
teria., pa.ssa.dos trcz ou quatro mezes, que 



86 

será o tempo bastante pam se consolida­
rem as obraa. 

Este facto da communicnçJio pela via 
ferrea entre Lisboa e o Porto, e bem as­
sim a do caminho de ferro propriamente 
europeu, que de Lisboa vae entroncar na 
fronteira, que entcsl.'\ com a raia de Iles­
panha em Badajoz, faz-nos, attcntos os 
grandiosos resultados, exultar com a es­
perança do que seremos ainda, quando 
bem soubermos aproveit.'l.r-nos daquellcs 
poderosos meios de desenvolvimento e de 
progresso moral e material. 

Afastados milhares de lcguas, como es­
tamos, da nossa querida patria, qualquer 
noticia agradavel faz reviver cm nós a es­
perança de cbeg:mnos a ver o nosi<o pn.iz 
prospero e grande pela civili1<11ção, viven­
do placido e tranquillo no meio de nações 
gigantes, que podem entre si cfüputar o 
.sce1)troda primazía, mns que nno deixarão 
de respeit.'tr o pequeno Portugal, que vi­
verá pela força. elo direito com que se fizer 
representar ; porque uma pequena nnçllo 
póde, como a Ilelgica, n Suissa e Portu­
gal, clevnr-se {~altu ra dns grnndeR nitções 
pelo re~peito, qu1tndo os documentos do 
seu trabalho e ci vilisação n!l-0 possam 
ser contestado~. 

Distantes, como cst.'l.vntno~, dns outras 
nações dr1 Europ:\ co11tinent1il peht falta 
de via.~ ele communicaç:t"to com 11 Ilespa­
nha, nossa unicn. visinha, restava-nos tno 
sómente o mar, cs~e oceano Atlantico, 
por onde fizemos milhares de caminhos, 
para nos condu:iirmos ao contacto de 
outros povos; e como se a Europa, n!lo 
fosst: bastante para ns nossas relações 
commercines e politicns, fomos correndo 
de mar cm mar, de regii'IO em rcgi!lo, até 
que chegamos nos confins do oriente, 
d'onde hoje podêmos sombrnnceiros lan­
Ç.'tr orgulhosa. a vista. retrospectiva. sobre 
o berço de tantos heroes, que por toda. a 
parte andamm mostrando a bandeira das 
quinas, sempre v1ctoriosa1 e respeitada. 

D'aqui ainda podemos contemplar nos­
sos frmãos a trnbalbar na patri11 assidun-
1J1eute1 pa.rn edificar novos monumentos 
de g loria e p1·osperidade, pai·a os transmi t­
tir ás gerac;ões vh1dourns, pagnndo d'cstn 
.arte ao füturo ti d ivida herdiida do pas­
sado. 

O que póde ser r>ortugn.l , quando a in­
telligcncia e a activid(l.de de seus fi lhos 
tivei· um desenvolvimento cgiml (1s ne­
cessidades deste seculo, só se pódc eon­
jecturar, avaliando o futuro pelo que fo­
mos i::apazes de fazer no passado. 

As colonias são o rellexo da!< nações 
a que pertencem; e é por isso que cl'n­
qui applaudimos um bom governo, e pelo 
contrario senti riamos clolo1 o<a mente i-e o 
governo não fizesse prosperar o paiz ou 
lhe na:o promovesse o seu desen>olvi­
mento. 

Em um paiz com tantas colonias como 
tem ainda hoje Portugal, se o seu adinn­
tame)lto na:o díctar immediatamentc o 
encargo de as melhorar, estas não serão 
mais, do que uma. occupa~"tO ostentosa, 
que nenhum proveito trará á mue patria. 

Que o nosso paiz ni'IO cesse de traba­
lhar na empresa. de engrandecer-se, ten­
do sempre em considcraç!lO os grandiosos 
resultados que póde colhei· nas nossas co­
lonias,-sil.O os nossos ardendes desejos, 
silo os nossos votos mais fervorosos. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
. Duas pala. vras.-U m dos correspondentes do 
;orpal F.cl10 do povo, que dccorto nilo ho. moatrndo 
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mais affcição do que nós pelo Scminario de S. J osé, 
<U1Sust:1-se com a secção litterari<L do no"80 ultimo 
uumei·o, ,por amor do mesmo Seminario. Outro, 
mnis dado o. comedias, figura uma secoa do mcdio· 
oro fücecia, em que, a proposito do mesmo ortigo, n 
redacção d'este j ornal é persooalisada em gcnio oo· 
thropófngo dll jesuitas. 

Não sabcm08 o que tem de commum o R eal Col· 
lcgio o Seminario de S. J C6é com a Compauhm de 
J esus, o oinda menos com qualquer jesuitn diplo­
matico do seculo XVI. O que nos cumpre ratificar 
é o nosso amor pelo derramamento do instrucc.'lio cm 
lllacau, e portanto o applauso que nos merecem os 
mclhoramenros que, de ba dois ou tres 001108 parti 
~. tem tido o Seminario. Suppôr de nós o contra­
rio, é fozcr·oos graciosa injustiça, e esquC<Jer inoo­
coutemcnte o que repetidas ~czes temoscscripto n'cs­
te jornal sobre o assumpto. 

Quanto ao citAdo artigo litterario, o nosso oollc· 
ga, o sr. Marques Pereira, não nos encarrega de o 
ôcfendermos. Unicameot;) diremO<! que n'c- tro· 
bailio se deve elogiar " exnctidão conscienciosa e in· 
vestigodora que tanto recommend• os seus estudos 
his((lrioos. Exigir-lhe que teces.'!C dourados encomi· 
O!i ao cmissario que, mal ou bem, desempenhou o en­
cargo do governador de Manilha., é singular intolc· 
rancia iberica, a que por certo cllc se não sujeitaria. 
Não deve attribuir-se pois essa abstenção natural de 
elogíos absurdos ~ circunst:1ncia. de ser jesuita o pa· 
dre Snnchcs, pois que até nos mesmos cseriptos do 
nuctor do artigo se póde ter visto a sympathfa com 
'\"" fnlla dos !ilhos de J,oyol": podendo ulirts ser· 
1 1cs pouco a!Teiçondo sem pedir licença aos corrcspou· 
dentes. 

Lamentfunos, como sempre, este systhcma. d'insi· 
uunc;õcs, cujo i1ssumpto ó ociosamente rebuscado cm 
todas os nossas columnas, sem p1-ovcito algum do pu· 
blico. A circumspeeção convem a todos. 

F allecime n t.o.-Falleceu hontctu pelns 5 ho· 
rM d:. manhã a Exma. Sra. D. Joa'l."ina Uita Pc· 
reira Xavier , esposa do Sr. Capitão José J o.v1uin1 
da Sih·cira XM·ier. 

Era uma virtuos:i. senhora. Boa 6\bo, espo.-.a e 
mãe, havia sido obediente, fiel e extremosa. 

Natural de L isboo, acorupanhára seu marido n cs· 
tas remotss par-.&g<>ns, trazendo lambem alguns filhoe 
menores. P ouco depois adoeceu, e so!Treu com a 
maior 1>3ciencia e resi~a~ão os effcitos dolor0808 de 
uma diutum3 eufenuiuadc1 a que por fim succum· 
biu. 

O sr. capitão Xavier foi o aeu constanto o dcs,·o-­
lado enfermeiro; quiz cllc proprio tratar a sua Cll· 
posa, e foi ioaltera»el a al!Siduidade, carinho e per· 
se1>crança com quo se houve sempre uo 1011[,'0 cur80 
dessa doença, em cujas dilferentes phascs lhe pareei.~ 
uma ou outra l 'CZ brilhar um raio de cspcrn.n~a.. 

Mas, emfun, o sr. Xa»ier experimentou • intensa 
dor do ver expirar sua esposa, ontca de a ver com· 
pletar trint.~ nnnos de edade. 

Rodeado do seu.s caros fil11os, ficou o dcsgosl-O<!o 
viu''º cm um estado inconsolavel. 

J;; nós sentimos tambem de todo o ooraçiio tão in· 
füusto. e prematuro. morte, e cremos quo egtu1hncuto 
a sentem comuosoo todas ns pessoas que soubcr:un 
dcstâ triste. uoticin., e couhecitun em vida a. Bxina. 
tinadn. 

Japão.- A uoica noticia de mois vulto 6 estar 
concluído o tratado cutrc a Sui68a o o J apt1o. To· 
<lns •~ difficuldadcs foram vencida.,, e o tratado quo 
desde j:\ eo111cç:1 a vigorar, diz.se ser identico nos 
tuai• tratados j:\ celebrados. 

F.m 5 de fevereiro o governo japoocz fizcrn pu· 
blicar officialmente a rebaixa da.'l larif:ts. 

Em seguida npreseotamoo os artigos cujo.; rc~· 
pecti\'OS direitos foram reduzidos : 

Ao pagamento de 5 por cento--vinbl)j<--Obros 
J c ddro-·mMhinos--m:ichioismos--dropi, e mediei· 
nas (exepto o opio) ferro ew borra-folho de ferro 
-arame-folho de Flaodres-assucar branco cm 
pedra-relogios d'algibeira e de parcde-eodeias de 
rclogio;---0 ao 1>3gamcoto de 6 por ccnto--bcijoute· 
rias-espelbos-perfum:u-ia.s e sabõ.o--arwas-li· 
vros-euttelarias---0 pinturas. 

I.iores de direitoo-os seguintes artigo.' w<:1dos 
na prepon~ão e paootagcm do cba, a saber, folh:I. 
do chumbo. solda, esteiras d"cmpacow, roto, olco de 
pintura, anil, ge.s.o, tachos de ferro, e cestos. 

Estas alterações nas tarifas tem c:recu1-iio em Ko· 
nagawa desde 8 de Fevereiro, e cm Nagasaki e H•· 
kodadi dc.>de 8 de ~Iarço corrente. 

O ccurre n cias policiaes.-Em cooscqueo· 
eia da aceru.da determinação que mandou despejar 
n.s ruas do Macau da innumcravcl quantidade do 
ciics vadíos, que embaraça o transito com grM'G in· 
oommodo dos cidadãos, foram, u'csta semn.nn, np.a· 
nbados o levados pora " Taipa, trint:. o sete cães. 

No dio 24 do mez passado appareceu, no Tarra· 
feiro, o cadavcr de um mendigo chinn, do quo ao 
dou parte ao sr. Procurador. 

Foram presos, em 24, o obinn Si-mui, por maltra· 
tJtr de pancadas o quebrar :. embarcaç.io ti mulher 
Acba.n ; e, cm 27, o soldado Domingos Alves, por 

ter d11do uma punhalada em Firmino Machado de 
l\Icndooça, cuja ferida niio é, porém, de gravidade. 

Jornal de Lisboa.-Rccobcmos o pro•pecto 
deste novo jo>·nal, a que do melhor grado d•mos pn· 
blioidado no lognr competente. 

As pessoa•, quo quizercm nssignar para esta au11-
picio•a publif3çiio pcriodica lisbonensc, podem diri· 
gir·so ao cocriptorio de.t" rcdac~iio, que com muito 
go.to receberemos as suas "'"'igoatur.,., e lhes dare­
mo.~ o ~guilncnlo ncces......ario. 

Embaixada japoneza.-Pnrtiu para Mar· 
sclhn, no vapor franeez A.lp!w, no din 26 de fe<erei· 
ro, c11ta nova cmb:iix:adn. 'lue vai visit3r as cortes 
das 110tc11cias com •1uo o J •1iio tem tratados. Diz· 
tte 't"º a primoirA eidttdo vi~itacia é Pariz. Xotieins 
do J•poio no> di1.tm que a embaixada reoobcu par:> 
sua.~ det:;J>CL'l."l m:iÍ)l de um ntilbão de pahca~, e que 
Jc,•a instrue<;ões pora comprar vapores, peças raia· 
das, o outras armas do j\Uerra modero..,.. Os dese­
jos que o go,•crno do Taicun, e os Doimios tem pa· 
tonteado do po•suirom \'apores e c.t..•s armas, foz 
julgnr, com fundnmcuto, l'erdndeiros estes boatos. 

Great Ea.stern.-0 colloR"'11 vapor G•·ea.t 
Ea1Urn, depois do uma serie do viugcns, todas mais 
ou mcno• dc.·a•tro•as, dc~go•tou a soeiednde que o 
nHmdou 0011.trnir. 11 qut1l pn.,;n a liquidar . Delibc­
ron rifar o \'apor. 

Obras de George Sand.-Nas ultimas obras 
prosoriptns p~l11 congrog11~iio do hulttz, cm Roma, 
rncluon1·SO todn• :is do George Snnd. 

SECCÀO LITTERARIA. 
' 

VERCml, DF. PJ.ANTAS J;~ FJ,ORES. 
É do u111 rnacac11wc o livro cnjo titulo d(lmos a es· 

te breve 11rtii,.<0. 
l*'r. Jacinto de Deu~, frnnciscano, rnu~ccu cm Ma· 

cau cm Hll 2, o fallcccu em Goa, com 69 anrio>, n 8 
de maio do HlSl.-Foi pro,·incinl da pro,·incia d" 
Mndrc de Deu• do• Ca~uchos da Indb Oriental, 
Lento de 'r lwologia em Goa. e Deputodo do Sonto 
Ollicio da ln•111i•içiio dn mc>mA eidode. 

J>eixou por •ua morte ' '•r ins obra•, das quaes ai. 
gumn~ nunca chcgaurn a imprimir·>e, sendo já hoje 
oiio muito vulgt\rcs as me..,m:i.s quo se publicaram. 

Oo titulo•, do umas o outras, de que tem:lll ooti· 
aia, ti"àO os PCguintes : 

1rihunal tia prt>tintia da Jfatfre de J)eiu dOI Capw· 
rM. da Imiia Oritnlal :-J,tsboa, 16i0. 

r:On<tlo dOI CacallnrDI da• Ortfm1 Jfilifartt1 ;-Lts· 
boa, uno. 

JJra..Ailogia de Principt~ :-Lisboa, 1671. 
Caminho tlo1 /radtt1 mmoru para a "'ªª rltrt1a ;-

Li.boa, 16 9. 
CadM doa t1r1·a•01 da .llatlre tle J)tt11. 
JC.mola t>•r~ 111 alma1 do PurgaUrio. 
Art. tle ~i<or. 
1'1trono de Srrnfi>1'. 
'/'d1mfo da Co,,,,.h,:iio da Virgem Sc»liora Now1 .. 
O nos.'!O amigo, o sr. Innoccncio Francisco da Si! · 

w,, não mcncionH, no 1'0U immortnl e immortnlisndor 
diucionnrio, estcA ultimos oiuco livros, que fr. Amaro 
de Sl1ulo Antm1io diz hnvor lambem composto o seu 
autecOl'sor no provincialaclo: e isl-0 uos 1e1•a a crer 
que nen hum d'cllcs foi impresso.-Niio se mostrou 
porem dcsconhcccdor,-ncm tl11 era de esperar de 
t11o oxacto hibliogrnpho,-dn obra que no• fal ta ci· 
tnr, e cujo titulo ó: 

Tí~qtl de pla11ln1 • jlom tl11 P1·oci1ici'! da Jlatlre @ 
./);()li tio~ CnpucÁOl~Reformatlo• da hul1a Oriental,­
<0mp01lo titio 1'. AÍ. Pr. Jaci11lo de J)e01, ctc.-Lis· 
boa. na officint1 do Miguel De•landcs, impressor do 
$. M.,-IG!lO. 

]~!'ltR obra, como HC vê, i:ió foi publicada noçe annos 
dcpoi!t <ta morte do 6CU nuetor. l01primiu·a fr. Ama· 
ro do Santo Autonio, minh.tro pro, ... i.nci31 o primeiro 
padro da província da Modro de Deus de Goa, que 
a dedicou a D. fr. Diogo Hern•ndes de Angulo y 
Sando•al, • ....,bi>po da Saroenha, e u'csse tempo em­
baixador d'el·rei do Ilespanho na côrte de L i.sbo>. 

Ei• o que diz d'clla o •r. Innoccncio : 
" }: , crdadciramentc uma cbronien da dita pro­

,·incia . . . O" criti00:6 do scculo ~do, e cum cs­
pceialidado o P. 1''ranei•co Jo.é Freire, cen..-u.rar•m 
tkpcramcnto e!!tc e .. criptor , cm raz.3.o da nimia faci­
lidade o folt..• do di>cen1imcnto com que aportuguc· 
iou numero«>• vocabulos latino., que f>S mesmos cri· 
ticos ha,·iam por desnccess:irio"> ou contrarios e re­
pugnante• á i11tlolc do DO"'O idioma. O V•r.qel de 
Planlaa sobre tudo, ó (na opinião do P. Freire) 
" lh·ro que com mois propriedodo se deveria chamar 
&wntt1i·a iU t1Jfflh11l08 lutino• p1ieribne11ú nportugueza. 
ti<>&." Mna convêm notar cm obsequio á verdade, 
quo muitas d'~s•M 1>nlnvr"8 marcadiis pelos censores 
com o ferrete d11 rcpr01'açiío, se acham hoje adoptadas, 
o correm como moeda de boa valia, Taes &1o co11ür· 
ranto, uara<kJ, 1'ncolume, premat'Uro, pr<>pic'iart e ou­
tra.• do quo soria 1nister fazer longo catalogo." (1) 

(l) Dk1Jl<J'1'V"ÍO JJW/Wgr11plli«J Portugue.z,-tom. llI.t pag. 
23\l, 



N!este breve juiso most,ra o sr. I nnocencio, como 
em todas as paginas eruditíssimas do precioso dic­
cionario, a tio apreciada justiça da sua critica. 

O Vergel 1u plmúa8 • flore< 6 um livro que deve 
conservar-se em muito elevada estima pelas numero­
sas qualidades que, cm nossa humilde opinião, lhe 
dão lugai· entre os melhores da littcratura portngue­
sa do seculo dezesete. Com o panegyrico do missio­
narios i11ustrcs entremeiam-se ali à miúdo e mu ito 
conccrtudameutc relações historicas e descripçõcs de 
subido valôr. É m•1ito de ·ser l ida, por exemplo, pe­
los estndiósos de coisas da China, a extensa noticia 
d'estc impcrio, que se encontra de paginas 149 a 
26.J.. 

Quanto i linguagem, dirêmos que nos ugrada bem 
mais do que a de muitos censores estcreis do scculo 
p3ss:i.do1 e que na elt!gancia repetidas \rezes lucta vau­
ta.josnmentc com trechos f.alit~:t de algun:; eljcriptorcs 
moi• fes1ejados. 

P:i-ra coucluir abriremos, ao acaso, umn passagem 
qualquer do lino, e veja-se, ao menos pela leitura 
de poucas l inhas, se cllc é ou não digno dos fóros de 
veruaculo. Seja,-sem cscolher,-o período singe­
lo e grave cm que fr. Jacinto de Deus llOij conta a 
fuo.daç:io do co1wc11to do S . ll'raueisco d'csta cida­
dc.- Diz clle: , 

"Frcy Pedro de .A.lfaro, & seus companheiros 
foraõ bem recebidos dos nossos Por tuguczcs eio Ma· 
cao, ou 'jlor novidade, a que noss:i uaçaõ he muy 
prOp<)llsa, ou por dcva,am, de que sempre seus mo­
radores foraõ bem acreditados, cm 'I"º muito mo 
puder:\. abrgár ne.sta. escri tura, se nam temera, que 
por nasc\do no mesmo paiz pod<lrcy parecer snspeito, 
& o quero deixar:\ foma & à. cxperiencia. O Dis­
po Dom B elchior (nam falta quem o chame Patriar­
cha) os lle,·erendos Padres da Companhia com sua 
costmnadn.- chnriclaclc. & muitos Cida.doês, com dC\10· 

ta, & politica emulaçam os convidavaõ : elles, ou 
por uão serem molcstos (que a hospcdajcm Mm tem 
de existencia para os aplausos mais que Ires dias) 
ou por u:un fal tarem a humildes cxcl'cicio~, csco4 

lhéraõ o hospital dos leprosos, a quem com charida­
dc acudiaõ, eoot hunlildade concert:waõ as camas, 
& v:nriaõ a. c:isn, & nssistiaõ ao scn1iço dos mais 
necessitado'* : g:angt~áram com ac~aõ tam rcli~iosa 
apl:iusos, & affe1çom, que huns edificados, affe1çoa­
dos outros, & todos desejosos de lograr sua compll· 
nhia, & san ta COll\1crsaçaõ, lhes pedi:iõ edificassem 
C1>nvento1 para. o que da,·aõ sitio, & dcspezu$, que 
F rcy P.cdro aceitou, por ser n1uy confo1·me a seus 
intentos; & se deu principio no auno de 15i9 no 
moz de Novembro, sobre um pequeno monte da par te 
do Oriente, cm respeito da Cidade, uo come•:o de 
b oa. formosa praya, cujas ondas de coniinuo fereín os 
muros que a cercaõ, ficaudo o Convento com a 
vista para o mar, <LO L c.<!tc, Nor te, & Mcyo dia, & 
das muitas Ilhas que por essas partes lançou a na­
tureza, & lambem do principal da Cidade, que lhe 
fica ao Ocoidente. O amor da pobreza foi o enge­
nheiro desta machino, que em nada. passou das cal­
culaçoeM, & linhas ele sua geometria. O zelo das 
alma.s lhe aort'.!sccntou hum Semion.rio, cm que se cri­
aS$CIU vinte miuinos, ou dos que c onvertessem do 
Gentilismo, ou dos já convertidos, porque bem ins­
truidos nos mystcrios de uossa Santa Fé, fossem 
P régadores dos seus unturaes ; que bc certa grau­
gear ia a somelhcnça, ou identidade de natureza, & 
propriedade da lingua." (l) 

R esta-nos agora dizer 11ue o exemplar que temos 
~ vist-a, unico, estamos cer tos, que c!<iste cm :Macau, 
per tence ao sr . Francisco .Antor1io P ereira. da Si lvei· 
r a., distincto cavalheiro mac:.ien:ie, mui curioso de an · 
tiguidadcs d:i. sua ter ra. Foi comprado cm 1856, e 
per tenceu antes á Província da Madre de Deus de 
Goa. Está endquecido com algumas uOt..'\S manus­
criptas do sr. S il vcira. 

.A.. l\I.u lQUP.S PEttEmA. 

(1) Capitnlo IV., pag. 122. 

NOTICIAS DO REINO. 

Os jornaes, que temos presentes, alcançam aló o 
l .• de janeiro. 

Hada chei;ado o. L isboa um artist.~ extraordino.· 
rio, que constituía a admiraç;1o da Europa, só pelo 
celebre instrumento que tocava.-Cbama·se elle J o­
sé Picco; 6 cego de uasceuça, e natural da Sarde­
nha. O seu instrumcuto é uma simples gaita pas­
toril.-J osé Pi eco, sendo ainda de teuros airnos, seu 
pac deu-lhe uma. gaita das que se us.~m na Lombar­
dia para brinquedo de creanças, e que tccm trez pol­
legadas de comprimento e trez buracos.-Por tal 
arte J osé soube aprovcit<ir-se do seu infantil instru· 
mcnto, que cm 1855 se estreou cm publico no thea. 
t ro de Scala em l\Iilão.-D'aqui passou depois aos 
principacs theatros da Italia, depois a Inglaterra, 
depois a F rança, depoi• a Ilcspanba, d'onde acaba· 
va de chegar a Portugal.-Josó tem recebido por 
toda a parte os mais cnthusiastieos e clamorosos ap­
plausos. .A. imprcn•a exalta-o, o publico festcjo.-o, 
e todos admiram o maravilhoso ar tista, que de uma 
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gaita tosca sabe fazer o mais sublime instrumento. 
Não ha peça de musica, por mais difficil que seja de 
cxecutao·-sc, que Josó a não pos.<c~ modular com o 
maior mimo e perfciç-;io no seu zufoleUo, pois assim 
chamam os i talianos :\quelh singela gaita. Affir­
mava-se mesmo que os sons, t irados do •ufo/4Uo por 
aquelle artista raro, eram os mais encantadores de 
todos os que possam t irar-se de qualquer out ro instru­
mento.- .A.inda não bM· ia. tocado cm L isboa, mas 
todos se preparavam para o ir ouvir no tbeatro de 
S . Carlos. 

Tendo-se ausentado de L isboa o sr. mnrquez Ca­
raciolo d i Dclla, encar rc(:ado de representar em nos· 
sa capital o reino de Itaha., ficára em seu logar o sr. 
coude de la 'l.'our, secretar io da embaixada; e dezia­
sc qne 6caria clefinith·amente exercendo o Jogar , que 
ora occupova. interinnmc.nte.- A imprensa estimava 
que assim acontecesse pelas excellcntes qualidades 
e profundo conhecimento dos negocios diplomaticos 
que d istiogucm o sr. conde de b 'rour. 

Estava par:< s.-ihir a b"'ra de L isboa, com distino 
a Londrc.,, a nova cor1•cta ]). João para mettcr ma· 
chinn.-Abordo deviam ir 21 pedras de marmore 
porlugucz, que El-ltei o S r. D. Luiz offêrccia 4 R ai­
nha V ictor itt para o tumulo do priocipe Alberto. 

O sr. visconde do Por to Covo, suffragando a alma 
de seu primo o conde do mesmo titulo, havia daào 
um abundante jantar a 700 creancinbas, que se 
achavam nos sete asylos d:1 infancia desvalida de 
L isboa. É uma acção digna de louvor. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Não são importantes ns que ,.ieram pela ultima mala.; no 

enUtuto parece <1ue a ideia prcdomiua11t.c 6 a de 1>az, npc. 
z:u do ftrmm.lo não 1~uco imJ>orl:;tnle da questão entro a 
Dinamarca o a AUemanha1 que taut-0 interel$Sa ~ Inglnter· 
rn, por ser ena a que effectuou o tratado <le 1862 e de ha 
muito tempo a mni:; fiel tdliada da Dinamarca. 

O principe de Augustcnberg apezar <le não encontrar 
3poio no.~ govern()IS cln. Austria. e da Prussia, tem comtuclo 
sabido qnnhar 1utrtido no povo o entre a maioria dos mem· 
bros da diet.'\, o que poderá ser,•ir d'omb.'lraço á re~lu~iio 
do oougTesso pro1)osto pela 1 nglalerm para decidir a ques-. 
U\o do Schl~~wi~ Jfol.stcin, coogrosf(-0 q ue algur"L~ joruaes 
j :t annunciam que ser:t acceitc pela França. . 

gu~:;:~~~ À~Tr1~:11~~~:~~ ~ n~~::a~~~~,~~d: ~;~ ~;~l;~~i~ 
e da Pru~sia1 os quaes tem aconselhado todos os pa.~oo de 
prudcmcin que as circuustaneias tem indicado. É certo 
que a gucrn1 oonl.oç.ada ;t.gora na J.;urop:.\ J)Odt·r.'i tahez 
promO\'Õr uma, guorra gorai, que toclo...; O.'> go,·ernos devem 
o querem twitar. 

O itnperatlor elos francezes, no lo. de janeiro, ex1>rc~sou 
ao oori>o d iplomatico a sna conflanc;a na coofi-On·a~.ão da 
J>tl;r,, a qu:tl elle imbe que 6 desejaria na .França por lOdôS 
os que tonm a ]>eito os ''ercladeiros interesses da na ção, a 
qual tA)m feito enorme~ dC!<J>CSas com o minist<1rfo da guer­
ra e da marinha, apnrecenclo por isso o orçnm~nt.o com um 
deficit extraordiunrio, q ue tem ft~ ito gritar a opp08ição e 
a~ul)U\r os enpitalista.s e Oi financeiros do i>aiz. A França 
actu:llment.e evitará a guerrn. tanto c1uanto possa sem que­
bra ela dignidade nacionaJ, porque Nar,oleão reconhece o 
qunnlo a ,guerra podtria ~or a.ctualmonto prejudicial ; isto 
mesmo lhe disse agora mr. 'l'hiors na re:sposta no discurso 
da coroa, no que foi p1enameoto aplaudido de todos os 
lados do. camara. 

Urna pro''ª mais de (ptE.' a FrRnçá não quer entrar em 
guerra.1 (: o ter...se recusado a auxilinr a Polottia, e o di:·«er­
se jil com fundamento, de quo so i1 á pôr terrno á guerra 
elo Afoxico, e finalmente a insi.st.encia do imperador 1>ara 
realisar o congn·sso, o c1ual segundo se ,.~ pelas ultimas no­
ticias irá effoctua.r-se, aiuda <1ue seja só com M nações q ue 
adberira.m ~ prO}>OSt.a. 

}!m Hespanha parece q ue o governo não e.<1:L~ muito se­
guro, e que nestn e.~pecie de crise em q ue aquelle se acba, 
São os 1.mrtidos democratko e o progressista os que vão 
gl'\oh:rndo terreno. A revolta em S. Domingol"I é que era 
j :\ cousiderAc.\a. <."ômo extinct.a. 

Nos Estados Unidog estão os exercitos em quarteis de tn. 
verno, em eons~(lueocitt das copiosas chu,·as que embara. 
c;a1r. at- operaçõe~. 

J~ iuquesl iona,·el que as vantagens <h1 campanha d'este 
nnuo ttear:.\11) todas aos federaes, e a abertura da no,·a, nn. 
es;ta~10 propda, t.eri a inda por si a for<a moral e as posi· 
ções ganhas, que são j:\ im1>0rlantcs. 

Em ltaJia o ao,·erno continua a Wr rons.idera,•el maioria 
no parlamento, -e as noticias accrtsce11ta.m, como boat-0 que 
pal'ecc dcst.ituido de t'nndamcnto, de que o rei Victor Ma· 
nuel ia fa1..cr uma tent..'\fo'a oontra o Vouet.<>. 

Dizia~lle de Uoma que se projecta vam !;randes reformas1 

mtu; q ue (X>UCM se realisariam, e que t inha folido ordenada 
a re,·i!;ão dM contM do estado; medida estA que estava 
sendo muit..'\ aplaudida porque só a...~im so poderiam corri­
gir os abusos que se <lrt.0 na adwinist raçno publica e se 
poderiam cortar as escandalosas sinceuras de que gozam 
alguns: prelados. 

Uma proclamação 1ue Kossuth publicou causou na Hun~ 
gria grande excitação. 

Crõ-so <1u~ o novo rei <la Orecia irá resignar, oonvoncido 
da impossibilidade <!e estabelecer a ordem no pniz. 

CORRESPONDENCIA. 
Senhor Redactor. 

O correspondeote das trez eskelliohas ainda voltou A se.e· 
na. fallando do llat.alhã.o Nacional i por isso seja-mo permetr 
tido dizer mais duas palavras a res..,eito,ido Batalhão e dos 
seus officiaes. 

Diz o correspondente que não sabe porque Teío á bailha 
d izer que o eommandnm.e do Corpo 6 um militar ex· 
1>erimentndo 1 ! 1>0is não se lembra o correspondente de 
dh·.cr Q\H) não eram sem fiuulamento O!J boa.tos que eorri:\.m 
n'um tal círculo por estará testa do Dat:lihão um militar, 
cousa nunca vista desde a sua creação 1 t>0is saiba o cor· 
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respondente que foi este o mo~h·o, por<1ue sendo e$le mili­
tar o oommandante tem deveres a cumprir, e pa.rn bem os 
desempenhar torna-se preciso ~e seja ex.periroeutado ; 
porque diz um aut.igo l'ifão quê"lale mais a pratica (em 
certas cousas) que a. Tbeoria. 

Não foi para acommodar afilhados que ''ieram de Porlu· 
gal oíliciaes para o Batalhão (como diz o correspondente) 
mas 1>im 1>0rque entendeu oOoYcmo da Mctropolo que devia 
o Batalhão ter um regula1:oont.o identico ao~ dos Corpos 
de 2a. linhn. ali organisados o os officiacs de la. linha que 
lhe competisse. 

Se nomooi o Snr. Nolasco Jr. como unioo estudante do S. 
J os6 é ~rqu& U'le consta que est.<t Senhor pc-rtence ao Ba­
talhão Nacional, e eu não tenho a relaç.ão dos alumnos do 
Colle!ilo { c...-omo diz o correspondente) para $nber os que ali 
eetud°?im i e por tanto repito que mo nlo consta que ali ha.­
ja outro de 18 auoos de idade; ma.s se 6 verdade o que 
diz o correspondente de haver roais do uma duzia, muit0 
mo regozijo com isso porque pro,·am qneem Mo.eflon.ão ha 
ociosi<tade : o que nos dá muita honra; uo entanto se 6 

~i'::s e:!~!~~;e3n: ~0e:1~~~~~r~ ~r~l~~:.~~us::~ f~~~~ 
quer sen-iço que tenha o Batalhão 1 estou cerWqueocoru· 
mandante não deixaria do annuir a essa peti~ão: eu não 
sei se o Senhor Nola..~co J r. fez es.sn petição, mas 6 cert-0 
<1ue não comr,.'\rece ás formaturas e que uão é notado como 
outro {ui.h•ez por oondesooudencia. do conunautlaoto saber 
q ue cJle frequenta os estudos). 

Q.nanto á cmigra.ç.ão já disse na minba primeira corres· 
pondencia aquillo quo a minha coosciencia pedia, e direi 
mais, que foi a felicidade de i;nuitas pessoas, porque estan­
do estas agarradas á sua Patria sem t.er uma 'Ç'erdadeira 
inde1xmdcncia: com as perseguições do Datalbão (como 
lhes chama o correspondente) foram pl\m lloogkông e alli 
fizeram fortuna para s.c chamar inde1Winde11t.es; port-.anto 
o Batalhão para não deixar crear pre~uiç.a aos jovens )fa. 
c:\istas quo oom tanto atlnco frequentam os estudoo em S. 
José i a~im mais brilhantc..<s se tornarão e constituirão !L 
felicidado do seu I>a.it; volumdo depois a cllo se lho tive· 
rem ami1.n.de . . . . .. . Admira-se o corre:--5>ondente de cu 
pugnar pelo Da.talhão Naciomtl, o que uma tal i1\SLit.uíç.ii.o 
nãÕ ba em toda a Monarquin Po··tugueza em lempo de paz, 
inst.ituiç,ão que accarreta o:s j<u·ens o.os maus costumes nas 
<>r(l:ias 11<>cturntu:1 quando com prot-0:x10 do scr,·iç.o wm. de 
ficar de uoite fora da c:U'.:'.l 1>ntcrna, & que uma tal institui­
ção niio pode 15er bem recehitln 11or um Pº ''º livro oomo o ó 
o do Macáo; a i~U> direi :io correspm1dento que pugno o 
pu~narei sempre pelo Dat.alhno quando olle esteja bero or­
~rmisado; isto é quando tO<los os indh·iduc.xs que a lei não 
de..'ipetlç.à sejam Hlist...'l.dOS no Batalhão i S&o oorrespoodez\,. 
te reffeetir um pouco sebre as eventualidade.:; quo se podem 
dar em Ma.;:io pnr est.3rru()S n'um Paiz cercado de inimi­
go.s, n'utu Pa.iz em que a inclole d0$ seu8 po,·cm 6 de má fé 
e traiçoeira,~ se lembrasse das differentes crises porque 
te.m pas:;.ir.do )facão, se se lembrasse em finl tia tomada do 
Pa..<;,sa.Jião (aonde o Datll.lhão prel)tOu rele\·am.es sen·iç~) e 
ree<mhece!i.Se que a força de µri inoira linha f~ilo é bnst.anle 
para defender esta oolonia de alguma destas eventuaHda· 
des, decerto pugnaria tarnbem pelo Batalhão Nacional : o 
corre$podeuent.e p.'lfece·me sei' homem intelligente por isso 
o oou,·ido a ponderar mu Pouco sobre o assumpto de que so 
trata. 

Em todos os Paizes ci'Ç'ilisados e de maior liberdade ha 
Guardas Nncionaes, e algumas \·ezes ba em q ue tem pres. 
tA<lo valiosoo serviç,os á Nação i a J:"' rança por exemplo, n.'to 
tem só primeira liuha 1 t.em 2a. e 3a.; em Portugal a 2a. li­
nha u.ãu e.:stã. orgauisada como em 1&16, runs ainda assim 
tem alguolf COfJ>OS de voluntari~, mo,'eis &a. que tu<lo 
"em a ser o mesmo; nas Ilha.~ a<Uacent.elS e P rovincias UI· 
t.ramarinas quazi todas tem deites Cor1>00 e tem prestado 
b01'1$ 11erYiços como é o de Angola. &a. Em Portugal o ou­
tras Naç.õe8 deseja o povo q ue o Gover110 lht conceda a 
honra de ser oucorporado, farcla.nclo.se e armando-se li. 
sua custa ; em Hongkong, Shanghay &a. ha corpos de ' "O• 
Junta.rios quo f:l7.em gost-0 de ser,•ir o Paiz1 só em l\Iacáo 
aoode não ha recrutamento para primeira linha é quo que· 
rem set' exemptos da 2a. fazendo tanto barulho por tão pou. 
ca cou1.a 1 ! qital será o motivo de tanta repugnancia ao 
sen-iç.o militar1 será por \'entura o q ue diz o corr&spon­
clente de terem sido mal tratactos pelos oO:lcines 1 ! nno m& 
consta que se abuso uo Batalhão da supc.doridade nem 
mf'smo o corumandante recebe moxericos, como di?. o cor­
respondente, (essa ftase nilo ó bom pronuncial·a priucip3.I· 
monto quando se falia do S. Exa. o Governador) e s.e1 como 
dir., o Snr. Domingos Pio Marques e O\ltr08 iudividuoo do 
llatalbão sofileram máos t ratos porque se não q ueixaram 
do tacs abuzos; estou persuadido que os perpetradores 
dosses abu1.os (sa 6 q uo oo 11oure) foram cMtigâdos J><>rquo 
os superiorns tambem s:lo sujeitos ao castigo da$ leia quando 
a11 transgredirem, e S. Exa. o Governador como rccto que 
6 não dei:tad passar impw1eme11te o.~ ~rans.gressores. 

Se foram pre,i;os alguns in<lh·iduos na sexta-feira santa 
ha trts anno~, {como diz o eorrespondonte) oã.o foi por vin· 
ganç.a, pon:1ue o Snr. Goutarte não é \!iugath·o, eu informei~ 
mo desse cazp e sei <1uo a. falta procedeu elo não srr immo­
d iatament.e cumprida a ordem do commandante do Jlata­
lhão, talvez por brandura ou muita bondade dos comman· 
dantes de Companhias; no cnta.uto fosse o que fosso é cer­
to que o Snr. Goularte os mandou de prompto soltar, nlo 
chegando a ~t.ar 1>resos mais do que uma ou duas horas, 
e alguns ha que nem á Barra chegaram. 

Quanto ao dizer o correspondente de serem prezos at. 
guns dent.ro da Sé Cathedral, desculJ>e·me em lhe cli1.er 
que foi mal informado desse cazo. porque não mo consta 
que fosse prezo nenhum dentro da. Sé, mas sim fora o ba.s .. 
tante distante da Porta. 

Se o corres1>0ndcnte enlondc que Macao podo prosqndir 
do Batalbtto Nacional, peça o corrcspondenté a sua e:ton&o 
ração mas não "Venha com ataques 1>e-.s.so::i.cs., rnetténdo ao 
rediculo os s.eus ofllci:i.es i porque se nll'.o são todo!> alguns ha 
que foram confirmados por S. Ma.gesta.do e por tanto São 
offic\fles. 
Re~peit.o á innocencia. dos jovens de 18 annos, dos moti. 

vos das orgias noc.turnas, podia dizer bastante mas não 6 
bom ! ! o melhor é flcann0$ por aqui. 

Diz o correspondente que voltará ao n.$$umpto cm outra 
occasião pois volt.e, mas: u vier com at.aques pessooes, serei 
mudo :t~ snas pai.:tões i apraz-me crer que o corrcspon· 
deote 6 homem sedo e por isso lhe Callo seriamente, sem 
q ue se me possa arguir falta de delicadeza. 

Sou sr. rcdact.or, 
De V. etc. 

Y . 
Macau, 2 de março de 1864. 
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ANNUNCIOS. 

CORR~O lli.RITIMO. 

A MALA para a Europa e India, por um doe Ta· 
pores da Companhia Peninsular e Orienbl, 

fc-chor-sc-ho u'eoib odministr:iç.io no Dom1°1190 13 
do eorrmú, lia 3 hor111 da tarde. 

JOSÉ DA SILVA, 
Admmi1trador Inl"1'ino. 

Corroio Maritimo, 
l\!ncnu 3 do Março de 1864. 

PltOSPECTO. 
A imprcnlll\ ó incontesbvelmente o mais podcro· 

BO meio ~o descnvolvimcoLo !ntellectual o moral quo 
a bumanid•do possuo; e o 1ornal, a sua mnis eftieaz 
ma~ifcstaç:io. Sem a imprensa o progrCSAO humano 
se!'ª comparativamente por extremo difficil; e sem 
O Jornal A communicaçiio das ideiM, da.< deiwlObertM 
o du ioveoçi}c!t, moito menos facil, e por tanto mui­
to menos proficna pam a civilisação e adiantamento 
doa povo.'!. A imprensa ó a rainha daa modernas e· 
r~; o jornal, o primeiro potentado do seculo cm 11uc 
vivemos. 

Niio ti felizmente cm Portugal, onde bojo so son· 
te menos o cfTcito d'csscs activos e bcneficos agentes. 
Como um paiz civilisado que é, ahi so vô já npro· 
sentnr-se numeroso o jornalismo. Os typos lrnbn· 
lhnm com ardor ntó em terras menos importantes· 
e a.• dulll! primcir1111 cidades do reino diio dinrinmon'. 
to li luz grande numero de folhas periodiclll!. 

E<Res poderosos insll'Umento• das ideias ahi RC 
travam fon•tnntementc em lutc88 enoontradl\8 corno 
ello;i, Uns com isso so robustecem e dc.'!Cnvoh-cm · 
outros sustentam o compo vigorosos· outros viveO: 
definhados~ rncbiticos; uns transfor:nnm·sc, outros 
morrem: o '"to ~gundo a r.uão de ser ou o3o ser, a 
fol'Ç3 ou a fn1qocza de vida, <1ue tem .,. ideiu que 
reprc.'!Cntam. 

Ora, •O meio d'C'.'!'a areM de glodiadoros vir:\ lan­
çar-se, no i.• de abril de 1863, o Jornal 1/1 LilxH>: 
o 1ucira DcW! que cm bOa hora venha. 

Sem querer com isto dizer que nilo é bom o ca· 
!'linho tril~ado. polo jornnlismo da capital, o novo 
JOrnol fl?guiré d1fTerente rumo, aspirando a mais lar­
gos .horu1onte~, e ~ri·cdaudo-<io sempre das estéreis pO· 
Tom1ons pnrt1dorons em que entro nós a imprensa so 
consome. O futuro lhe dir:I, se tomou errada vcrc· 
dr" 

O Jonial <U Li1boa propõe-se a corresponder aos 
presentes e futuros destinos da imporl:lntc cidade do 
quo toma o titulo. 

J,b~a. é a capital da monarquia portugucza, e a 
sua primeira t;erra a t~os os respeitos; e é o ponto 
por onde aa ilhas adJ•ccntcs e as província.• ultra· 
morinas llO commonic:un com o continente do r-0ioo. 
Por tanto o seu jornal deve cumprir em tudo a mi•· 
Eio d'.um jornal pua o reino, para "" ilhas e para u 
colomas. 

Lisboa ó o grande porto oecidental da península · 
com as com11111nica1·õc~ que já temos, e sobro tud~ 
oonoluido o caminho uc ferro até Madrid, sern cen­
tro d'importanlikl!imas r•lações entre os seus dois 
rcinoR, l\Sl'tim comei scr:\ um ponto muito frequenta· 
do paro na commuoioaçõcs da Hespauha com ns strns 
actunes colonias do Athlautico, e com as suas 1mti· 
ga• oolonins d~ Amorica central o meridional. Dca· 
te modo o seu jornal devcri ser um jornal peninsu· 
lar. 

Lisboa, ecndo o porto da Europ:> mais visioho da 
Cos1'1 d'Afrioa, do Ccntro-Amerioa o da Amcrioa 
austrnl, o meo:no du costas do Pacifico pelo isthmo 
do Paoam4, ter:\ o centro das commnnioações d'clla 
com o mundo OC<lidcntal. Por isso o seu jornal do· 
ve ser uu. jornal iute:oacional. 

Lisbo& 6o"1mcnte 6 o primeiro ponto do coot&· 
oto entro Portueal o o Brazil ; é o nó do laço quo 
~no C•tas du'\S nações em tudo irmãs. Logo o seu 
Jornal devo ser 1UJ10-brazilciro. 

Ainda maia. Liaboa será orna cidade cada vez mais 
commor<lial, o o seu porto terá cada vc• maior mo­
vimento marít imo. Assim o seu jornal deve ter 
uma yarto mniitima o commcrcial, como o rcelnma 
O&SO 1mporttmt.o alll!'J.mpto. 

TA-SSI-YANG-KUO 

E o Jornal dt LulxH> fol'Cojar:l por cumprir 0-•b 
elevada missão; forcejará por l'Cr jorn•I para os 
portugucics onde quer quo estejam. o tombem para 
bcspanboc..., principalmente para os do novo mundo, 
que nclle a.chorão em nl..<umo o que iotere<sem cm 
&al:er de mãe patria. 

Cumpril-a-ha ? Sobra ' empresa a vontade do dc­
semJ>'.!nhal·a dignamente; hc-do empregar oa o>for· 
ços ao sou :>l~ne.e para o ~?lllloguir; o disl!Õ6 d01! 
recursos pecumar;os que ougo um commellmento 
do tal mngnitudc. Oxali quo lho ni\ll falte o favor 
e a confiança publica, que preoi•n obtor no pait o 
fóra d'ollo, e que solicita e espora. 

Emfim o Jornal <U L1l/Joa •Cr~ ubsoh1tmnento e8· 
tranbo aos partidos e áa frne<;õos polition•. Con· 
vonoido do quo a opinião 6 ~uem princi\1nlmcote 
governa beje as naçOOs, sem pretender formn .,. no po.· 
1z, ~iligeociar:l todavia dirigil-n mais ou menos, pelo 
oam10bo que no seu entender conduu ~ pl"Ol!pcridndo 
e engrandecimento nacional. E apreci•ndo o gr•n· 
do ''•lor do s.•ccrdocio que exerce como membro da 
imprcn..,., procurará elevar-se á alturn do •u• nobre 
mis..~1.o,~v:mgeli&'Uldo os 6ios priocipios d:l justiça 
e dll mo_ral~ assi!" como os dn liberdade o progrc.so, 
-~e.peitando rii;?rosament~ as prcscripçOOs da lei, 
as•1m como as leis da grrmdado, deecooia o delicn· 
deza que n imprensa periodica nunca devo coqueecr, 
-o dando a Deus o que é do Deus, o u Cc••r o que 
Ú·dC Cc~ar, Sem 'iUC j:rnmis O dotonhnm mal ClltOU· 
didM considerações, respeitos ou convcnlcncins. 

J<:is.nhi pois o que será o jornal de quo 11<111i upro· 
~ontnmos o proRpccto; e :is.~gurnmoM qno cgtc pro· 
grnmnia. lia de ser sempre rigoro..~omcntc cumprido. 

Corno ncima se disse, o Jornal ti• IA4bon começa· 
rll a publicar-se no 1.• de abril proirimo. Ser:\ um 
jornal de grande formato: e procurnr·SO·ha torual·o 
apreciM·c! até pelo seu e-mero typ<>grnphico. 

A• a•.,gi>•luras pan este jomal ser:io pago~ adi· 
antnda• por todas as pessoas que ,...ignarcm depois 
de publicado o primeiro numero. 

P~ra .•qoellas que a..<Si!,'11Mem ante« de public:.do 
o primeiro numero, haverá espera de papmcnte ntó 
seis meze:-. Assim 3S que tiverem a«ignado por 
t!ez ou •eis mcz.,., espern·sc pelo p•!!Amcnto da °"' 
11gnnt11ra até o termo d'clfa, devcnd'o ser p•ga odi· 
antada :i continnnçã.o i as que tiverem nti.~igundo por 
u!n n1mo, de~en'i.o png~r a nssignnturn nntcs do ex· 
p1rnrcm os pr1m<nros seis mczca. 

I•to porém não se cníencle com OR n11.~i11nnntcH n 
qu~m n folhn n~o é rcmettidn pelo eorro10; cuJ"" 
ns81g11alura8 somo pagas no seu começo nos cobrado­
res do jornal sobro aprescnt•ção do oonipctcoto ro· 
eibo. 

01 prtf'J' do a&1ignat11ra fào : 
Li•boo, colonias e quaesquer outros pontos p•ra 

onde~ jornal ,.i ~m pognr porte no correio, por cn· 
~· lrimc.tn; 1$500.7 Arrab3ldes de Li•bo.• {J'O"t:> 
mternn )-trimc;trc 2$300.-Franeo de porto uo rei· 
no o ilha.o, e porn o cstrnngeiro por vi• de lfe·p•­
nha-tri'?cstrc lS~O; p>ra a Uc.p•nhn, 2$300; 
para Itnha e Bclg1cn, 3$000.-l'ara o C•trnugciro 
ou para as colonias portuguezos do oriento, pelod pa'. 
quotcs inglezes-trimestre 3SOOO.-Pnra fóra dn Eu· 
ropn com transito por Inglaterra, lrimc1tro 18900 · 
norcsecndo a isto porém o porte mnrondo pnrn ond~ 
numero no mnppa K da tab-Olla o, rogulnmcnlor dn 
convcnç:1o postal de 6 d'nbril de 1R6!l, oont11ndo·se 
nn razào de 75 numeros cadn trimestre. 

Em Por~ugnl .as ass.ignaturns serão png•a cm Lis· 
boa no escr1ptor10 do Jornal, ou por vales do correio 
remeti idos ti administração do jontnl,scndo o premio 
pago pelo a.""iguante. Fórn de Portugal poder-se· 
biio lambem pagar a correspondentes, quo om tem· 
po competente ser:io designados no jornal· mlll! cn· 
tio<! ~igi>!'nte p:igará mais 10 ~r oouto do impor· 
tanc1a d·ass1goatura,qneó acommu;sio do corrcspon· 
dente. 

Aa pessoas a quem estes prospecto• forem rcmet· 
tidos com o fim de obterem assignntura•, wrvir·SC· 
hão reenviai-os com a prcois:> antcoip•ção · do modo 
quo. ol~cs cheguem improte~ivclmonto a bsbon ntó 
o dia 20 do dezembro proxnno futuro, devendo di­
rigil·OS t. pessoa que lb'os haja rcmottido. 

Lisboa, G de novembro do 1863. 
O gcreoto JOSÉ BARBOZA J, l~ÃO. 

EXCELLESTE Azeite Dnce do l'ortn~I cm bar· 
ns e cm garrnfü.. Algumas duzias de bom 

Vinho do Porto, e )ladeira, tudo cbci,'&do na G,\le­
m Dcslumbn.ote. Prnia Grande :-<.• U. 

1 TE1\DE)I-SE duns propriedades de C""*8 cooti­
Y gnas, º" Proia Orando N.• 14 o 15. Quem 

M pretender oomprnr dirija-f<C " 
J. A. P. CRESPO. 

ClltCUJ,AR. 

A FIRMA. do l'ort.uia o Silvn fica dcssoMda 
nesta ~ntta por mutuo con1KJ11t.irnonto do• scos 

actuacs Soc1os. 
Vicente de Paulo Portaria oontinuMá os seus oe· 

gocios debaixo da Firma do V. do Portaria &. Co. 
que se ~igua.r-lo da maneira Seguinte. , 

V. DY. POH'l'ARIA &. Ca. 
Jllacao 31 do Dezembro do 1~63. 

ESTADO DO MERCADO. 

Cn•.-l\iio ba. 
Ss.oA t:ll RAXA.-Exlstf'm f..0 piN'll dr ~la telha do Kow .. 

kollg, ~ Cumchook-1)(•dNn • ~j() ., IOO. 
CAl'fkLLA.-\ eoderanH{' r,oo picOll" f;J U8r15. Exis­

ten) 8,0t.IO piC<IS, c1uo 11:.\0 t1·m <'úrn11rndorM. 
Oi.ao DR C~?(KJ.LA.-\"C'n•lí'r1uo-111(; IO picos" $200 e 210: 

e ult11na1n(ó11te JJ) pico" a @21:!.60. Não lia. 
F'r..ôx DR CA~sr.1.A.-Vemlornm.1m 22 pil'OM" gr,s, Fnlt.a. 
0Lli0 J>Y. AXNlz.-N!to St-1 \'l'Utle. t:xl'ilA,\lll 80 pieM e pe--

dcm por cada pico @l4ff 11 IT,0, ' 
.Esrn3LLA Ot: A!'fSU':,-Vf'ndMlllll•PIO 800 pi~ a maior­

par~e para .º'1 me~·tul~ M'11i.entrionae8, ~ $16.60 e 
17 .60. R~1,.t<>m tiOO 111t'(IK. 

lt..u: D.,H, GAt.LA~?.AL,~\'t•1Hlt•rftm- .. (\ 400 t>ÍCOI (J $.2.80~ e 
-··ta: Ha 2tlO P•<"lli J~ltw <1naf'i. 1~ll"m a $!J. 

0.&LUA.-\ endertim•t-.f' 30 r•i<'t,. • $11JJ(~o12. Falta. 
GALHA DA <"mSA.-Xlo lia •. O ~tu prt-(ô1H•ruioalé $12..00. 
<:os1H·~R'f'A DB OF.~O .... -~dot·oa•P-..?00. 
\ P.KXIJ,.HÂ0.-$10. 

A8.;t·cAa.-Vewlen.m.ge 2,(lon 11i"ot do l>ra.nro-oo. 1 • 
$8.~), no.:!. •$i.N>. fl tl4). 3.•t'i JO. \'~nd<'ram.'«e 
do _uUteim .... -~ piCUIJ • e!l.80 e 1. .txi,.teru de-!te 
nhuno 3,000 pico... 

fôLU.l DE OIRO.-Df. ~rn WqUf'H fl :!'.!.Ui flOr t.:at"J. 
SAPPKC.\.S.-.\ $16. i;; o 1•ko. 
E'OJ,llA _DA CHl~A.-Ve11thm-..'IO 111!hillUllNlf~; n. f:lQ. 
A1.001.33:-:Do Shnnglino " $?H o 3~. Dt~ ~ iogpo 41 s:J2, o 

A1rnoz.-A ancia cios Y('lud1•do1'r11, C"&r.Q:M d('*l(' nrtigo ulti· 
mamente ~hc~adni, do Salaon (1 d" Mtmilhu1 lNnle. 
r::un n ah:uxar ()l( llrrço". (h da nt~lnalidnlle ~o:­
n.~ngaln, não ha1 l'nlo" @2.E;O n 2.tu>. Si'i'ttJO, 8 000 
p~eos d1egndos1 l'N1dt>t1Un·M:' a e~.6G, 2.70, e 2.t0. 
Suim, não ha, valPi n e:.!.AO, ~ 2 NI, !l('lldO branco e 
limpo. Pi.011goa, t\ Pagat.!M•Ul ()l111l111a ), vt-mleram­
~ 6,000 pteM (1$:?1fi ~ 2 ü~t. Arrat'An, (" Uaiv,ooo 
faJta, e Tale • $'.!.20 f' :.? liO, Da C''"''ª tle °''Í;• d~ 
china .. foi n·ndido • t·l. tO 4' ''-~. O mau tt•tl'lpo que 
lf'm feito, e 1.arf'!Ct' durar. f' a.i.. hou nohtib do nor­
te, isto é. l/"?Klt"n<"ia p:u·• .. nMr o nlór n'aque.Ucs 
mf'rcarlfl"-, poJt~o f.v,1•r df'I h•1'l"O •lh·ut ~{es Jltt­
(Ot(, porem ~PT:\ hto do f>Nllh~t~ duração, J>Uis M 
espcn\m be..-.tant.H c.-ar,::a"' u 'lll.\Mi dl'•·em en1 p0u­
cos di:lS t":-tar tm llqkon!t " .)lacnu. 

E1tVILVAtt.-Oc Siuap6, hrtu1cM t hÕ!t1111t 2.30i ama~Uu 
• S2.2.5; e "erd~ " t:t 

Qp10.-lb mm·imento. l:lll',·1un.!fe °' 1~r4'ç01t. Nn actna-
~;~~!~ ~~. Patna nôvo f:; 12. lfonnres oôvo 8502. 

MOVIMEN'rO DO PORTO. 

Dutk 2ó n 2 ''' JfH"fO· 
EN1'fül DAS. 

Fe'f. ? .. >-Taf)Or inglrz 811~ /..rm-CapiUio, Mann-49-t 
tonel3da~fo Uonitktmt=:, Nn lll~tro. 

,, 2f.>-YapoT inE(l("Z lrt<• p,.;,..~(.,_apitAo, \'incent.-120 
toneladas-da eot-ta dt Of'*le, com tabaco. 

,. 28-Galera peruana Gr......-.Canh~ Nie;1en-4.!l9 ton~ 
!adas-de Hoo~kf'lol\!::. t'm la.-lro. 

,, 28-Bri~e h~nbot ,.,·.~ 1..,....,,,~Capifio, Bara­
sonia-200 ion.l11du-d• llo11~koog, coon arroz. 

SAlllD1\S. 
Fev. 2i"'.1-VapC>r in~lez IrtM Prt~C':\J}flllo, \"in~ent-120 

toneladt1..1-p::im Jlo11~konr: ('11m tabaco. 
" ~Or\"eta d~ gnf'rn\ nnwricAnn J11,•1t1 T<lfClf. 
~Vapor in!.{ll'J. Tlol!rrt ,,,.,~-.('o.pitão Co~altoo-

1277 tonelndas-pnm Shl\n~httti, co1;\ e:-ca11a. por 
Hougkon21 com nnnU. 

Mtlr. 1-Vapor ioq'lcz Slwov IA1-n-Cn1)llíio, )tnnn-4!12 to­
~:~~.~~~li~hnughní', com Ol\CR1ll\ por Ifoug-

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 3 DE MARCO 

asTJUDA A.PPAJtCLBO 8.AQÃO JCOX• C.&.P1TiO TON. P&OC&DIJ'CIA COMUfJ:O:ATADIO A!'COBA.DÔftO Dlh;Tl$0 OIUlf"R\'AÇÔRI 

Junho !!h 1la1.,a Pori.~eu ~elga O. Marques 371 ~"!:g~.:, t... )larqu.-. Rio Á<arza 
Janeiro 8 llarca Po'1ugues<. 

81 ºª"'ra Peruana 
219 M. A. da Ponto Rio .. Julião Aruborena i5l Hocgkong La•<all•t<> Ra..la Call~o de t.ima Com l'-'~ei~ thiliAS 

FeYer. 8 llarta P•nwia Lims Cu\&lllola 196 W&mpd B. E. Cameiro R:o .. 16 Barca Hollandeca Ounut. R. J. Jookcr 
CaUao dt.• Llm:l r,.m 1·.a."-1Al{eiro.ç china.'l 

827 Roogkong An,tro Valtni.o Rad• I"t'r"U rnnt p1t ..... ..aj;t>ÍTOS china~ .. rn Datt• F r .. DCC:Z;L Outoo IA> llallo 283 Hoo~kong MarltUf'Q:Ul R•da Calfao de Lima f'o11J l~~geiros chinas .. :!O Brigue Hespantol J...tlna J. Urrutit. li7 Manilla ll. E. Carneiro Rio 
2t Brigue Dinamarquez Poul 1 R. Tousen 

Msnilh:i A can:a .. 18.5 Jlongkong O. Roynat & Ca. Rio 1 S.igoo ~ Cafll& .. 2t D arca P·rance?.a Foli• Labarde 297 
22 Brigue H .. p•nhol 

&Jgon O. Rayool &. Ca. Rio ;} cor"• .. 
28 

Gra•ioa A. ln Polnto 246 Manilla 1. P. doC .. tro Rio M:milha A t'Mítt\ .. Oatero Peruana. Cezar Nl•sen 499 lloogkong 1. M. det Rio Radn Callno do Liu:U\ ~om J'-'1'1':lucir0'4 chinll..'I .. 28 llrlguo Hespaubol Nuevo ~panto Uara~rda. 203 llongkong Orxl•m Rio i\fanilbl\ l'Ul'j(,3 
~ -Edd..or iospon&avcl J. DA Sn,vA,-lmprcsso na typogra1lhta do J. D& Sra.vA, 'l'n1.vc&a do Ooverua<lor, No. 2. 


